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Atividade diária de maruins (Diptera: Ceratopogonidae) 
da zona costeira da Amazônia Oriental, Pará, Brasil 

Daily actlVity of brting midges (Diptera: Ceratopogonidae) 
along the Eastem Amazonian coast, Pará, Brazil 

Rosimeire Lopes da Trindade' 
InocênCiO de Sousa GorayetJ 

Resumo: Este trabalho teve como objetivo estudar as atividades horárias de ataque das espécies de maruins (Diptera: 
Ceratopogonidae) que ocorrem em áreas costeiras do estado do Pará à procura do repasto sangüíneo no ser 
humano. comparando a fauna do estuánodo rio Pará com a do litoral. As coletas foram feitas em dOIS pontos da costa 

paraense. um na região Nordeste (costa atlântica) e outro no estuário do no Pará. A metodologia de coleta foi a isca 
. humana. em dois períodos do dia. com coletas realizadas de abril a outubro de 2003. Foram coletados 1395 

espécimes. sendo 1375 espécimes de Culicoides Latreille e apenas 20 de Leptoconops Skuse. totalizando 19 
espéCies. das quais 18 são de Culicoides. Em Outeiro. C. batesi e C. denisae foram as mais freqüentes por horas do 
dia. enquanto que na praia do Crispim foram C. maruim e C. phlebotomus. A correlação das atividades antropomicas 
das espécies mais abundantes com a temperatura e a umidade relativa do ar é significativa . 

Palavras-chave: Amazônia Oriental. Região costeira . Antropofilia. Culicoides . 

Abstract: lhis work had as obJective to study the daily activities of attack of the species of bitlng mldges (Diptera 
Ceratopogonidae) that they occur in coastal areas of the Pará state. comparing the fauna of the Pará river estuary with 
the one of the litoral. lhe collections had been made in colon of the Pará state . one in the Northeast region (Atlantic 
coast) and another one in the estuary of the Pará river A total of 1395 specimens had been collected. being 1375 

specimens of Culicoides Latreille and only 20 of Leptoconops Skuse. totalizing 19 species. of which 18 are of 
Culicoides . In estuary C. batesi and C. denisae had beeri the most frequent speCles collected by hours of the day. 
while . in lhe litoral C. maruim and C. phlebotomus had been lhe most frequent. The correlation of the anthropophylic 
activities of the most abundant species with temperature and relative humldity of air IS significant. 

Key words : Eastern amazon basin . Coas tal region. Anthropophilly. Culidoldes. 
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marUlns (Díptera, Ceraropogomdae) da zona costeira 

INTRODUÇÃO 

As fêmeas gêneros 
Meigen 

e Leptoconops Skuse 
prinCipalmente aves e 

ste hábito, são 

como vetores de 
Na América Central 

uma das 
existentes. O vírus 

ocasionalmente de 

22 quatro não 

e Peru 
tin 
amazônica, 

ainda na Região 
(1991) coletaram 

quatro isca humana 
identificados até hoje em coletas noturnas na Amazonas, 

que este vírus infecte todas Brasil. Silva e Rebelo (1999) uma lista 
U1IC.V"JC:> coletadas nos brejos 

Luís, utilizando 

azul é transmitido entre seus no~;oedelros ruminantes 
q~e 

CuJicoldes 
~ 

BAYUS, 2000). 

Apesar da impo 
ratopogon 

realizados no 
de ataque. e 

ia miológica dos 
poucos os trabalhos 

comportamento 
que sugam o 

Informações 
períodos menos e 
de seus ataques. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

de 

"t:><,'.:>t""c e animaiS. Neste cenário os 
essenciais na reprodução 

muitas marinhas e terrestres e no equilíbrio 
Interações do mar com a terra. 

De acordo com Tourinho e (2001). as 
da costa do Nordeste paraense. a 

(direita) da foz rio Pará. iniciam-se a partir 
do município de Curuçá, 

de ambientes. 
belas e rnc'''.~n~r 

por uma de tipos 
são habitadas por comunidades 

porém. outras atividades 
também são importantes. como a 
agricultura. principalmente de subsistência, e o 
turismo, cenário. foi o município 
de Marapanim. mais a praia do 

como um dos pontos de deste 
estudo (Figura 1). 

como rio Pará não propriamente um 
e sim um conjunto hidrográfico sem nascente 
formado por 

e quesepCl't:>nnQI~ 

sul da ilha de MaraJó e o 
Bocas ao mar. Fazem conjunto as 
baías das Curralinho, de Guajará 
e a extensa baía MaraJó. O rio tem mais de 

de extensão e cerca de 20 km largura 
formadores são os rios 

Capim. Moju, 
Pacajás e Araticum ( 

2001). A influência do rio 
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Amazonas no rio Pará é forte, com suas águas vindas 
pelo furo de O grau de do rio Pará 

se eleva próximo à sua foz, eSIPe(]a!1 
municípios de Vigia. Caetano 

e Soure. sendo, ~~ .....~.~+~ 
r\"':;"!,,\,r:! extensos 

o ponto é Outeiro, mais 
da Brasilia. margens do 

com forte influência das marés 

Atividades Coleta 

As coletas foram mensalmente. em isca humana, 
abril a outubro de 2003 em e nos meses 
junho, julho. setembro e outubro em Marapanim. 

As foram feitas em 
(PI) 5 h às 11 h e período TI 
No mês PlI nC+,onric até as 22h em 

de setembro 0""""''-'''' até as 
em Outeiro e em Marapanim. e no mês de 

outubro estendeu-se as 22h30 em e 
em Marapanim. Estes foram definidos com 
base em 
costeiras da 
no intervaJo 

maruins é menor, Portanto. 
foram eficientes para cobrir a 

que ocorreram nos de coleta 
o estudo. 

Durante as com isca humana em intervaJos 
os maruins que os 

com auxflío de 
1 .5 e 2 ml) contendo 

pedaço 
etila, A cada intervaJo de 

de 
amostras foram 
nome coletor e ao 
laboratório para identificação 

Para , alguns exemplares 
montados de acordo com o método fenol-bálsamo 
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Figura 1, Pontos da costa do estado do Pará onde as coletas foram feitas: praia do município de M~:r;1r)"n"m costa atlântica, 
e Outeiro, município de Belém, foz do rio Pará, 
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desCrIto por Wirth e Marston (1 demais 
foram guardados a seco em pequenos de 

Paraense Goeldi, 

Tratamento dos dados 
As entre os climáticos 
(temperatura do ar e umidade do ar) e os 

de atividade horária antropomicas 
mais abundantes em e Marapanim foram 
'-QJ'~UlaUa" usando o teste de Spearman (rs) (nível 

com auxílio do programa 
3.0 (AYRES et ai" 2003), 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

devidamente etiquetados e identificados, os 
foram colocados dentro de 

incorporado a ~~L)lC'..a') 

coletados 1 sendo 1 de 

em Outeiro e na praia do Crispim é 
apresentado, respectivamente, nas 1 e 2. 

que fox/, insignis. paraignaclol e 
todatangae ocorreram somente em meses do 
período chuvoso (abril. maio e junho). 
Wirth e Blanton (1973), C. foxi coletado por 
Aitken entre 1 e 1970 na com 
armadilha luminosa. sendo mais abundante no 
período chuvoso. Na Ducke, 
Castellón (1990) coletou esta com Isca 
humana mais freqüentemente no período noturno. 
Nas coletas matinais e vespertinas, sua percentagem 
representou 0.5% e 0,4%, respectivamente, do 

de coletados por 

com Isca humana no dlstnto de Outeiro, Belém. zona costeira estuanna 

Culicoldes Lutz O O 
C batesiWirth & Blanton 17 34 
C blmaculatus Floch &Abonnenc O 
C cruciferOastner 14 O 
C davles/Wirth & Blanton O O 
C den/sae Oastner 1 O 
C fox/Ortiz O 1 
C InsJgnis Lutz 11 O 
C iriartel Fox O 
C (Goeldi) 1 
C O 
C paramaruim Wirth & Blanton 
C Wirth & Blanton 
Leptoconops 

NÚMERO DE EXEMPLARES POR 

Maio Junho 

PI 

O 
8 
O 
8 
O 
4 
O 

PU PI PU 

1 O 1 
7 57 57 
O O O 
O 2 O 
O O O 
O 61 8 
O O O 
O 5 O 
O O O 
2 O 2 
O O O 

8 2 
O O 

17 
O 
O 

1 1 
O 8 
O O 
O O 
O O 

O 
O 
O 

Total 

PI PU 

1 O O 3 
O 2 113 127 
O 3 3 3 
O 11 O 42 O 
O 2 O 3 1 
O 46 50 167 58 
O O O O 1 
O O O 17 O 
O O O O 6 
2 O O. 4 8 
O O O O 1 
O 1 O 27 3 
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Atividade diária de maruins (Dlptera: Ceraropogonidae) da zona costeira da Amazônia Oriema!. Pará. Brasil 

Tabela 2. Número de Culicoides e Leptoconops capturados com isca humana em Marapanim. litoral do estado do Pará. nos meses 
de Junho. julho . setembro e outubro de 2003 . 

ESP ÉCIES 

NÚMERO DE EXEMPLARES PO R ESPÉ CIE 

Meses de 2003 

Junho I Julho I Setembro I O utubro Total 

PI PI! I PI PU 1 PI PI! l PI PU PI PI! 

CuiICoides debilipaJpis Lutz 
C. furens (Poey) 
C. guyanensls Roch &Abonnenc 
C. maruim Lutz 
C. phlebotom us (Williston) 
Leptoconops brasiJiensis (Lutz) 

06 01 
O 01 
O O 

187 63 
O 60 
O 19 

O 
O 
O 

244 
O 
O 

O 
O 

01 
88 
01 
O 

O O 
O O 
O O 

01 04 
01 O 

O O 

O O 
O O 

03 23 
24 67 
03 08 

O O 

06 01 
O 01 

03 24 
456 222 
04 69 

O 19 
TO TAL 193 144 I 244 90 1 02 04 1 30 98 469 336 

Na praia do Crispim também coletou-se 
maior número de exemplares pelo período da 
manhã (primeiro período de coleta do dia) , 
sendo C. maruim a espécie mais abundante nesse 
período : o inverso ocorreu com C. guyanensis 
e C. phlebotomus, que foram coletadas 
principalmente no segundo período. L. brasdiensis 
foi à única espécie coletada somente no horário da 
tarde, com maior número de exemplares, sendo 
capturados entre 16h e 16h30 e menos 
intensamente entre 16h30 e 17h. No estuário do 
rio Pará coletou -se apenas um exemplar desta 
espécie no período da manhã. Na praia do Crispim, 
L. brasiliensis foi coletado apenas em junho, início 
do período seco, sugerindo que seja mais abundante 
durante o período chuvoso , já em Outeiro foi 
coletado no mês de setembro. C. furensfoi coletado 
somente um espécime também em junho , no 
horário de 21 h30 as 22h. Segundo Aitken et aI 
(1975), a maioria das coletas de C. furens 
provenientes de Trinidad e Tobago, que cobriram o 
período de 1955 a 1970, foram de armadilhas 

80.. r .. 

i 
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Figura 2. Número de exemplares de Culícoides batesi e 
Culicoides denlsae coletados por horas do dia, com isca humana, 
em Belém , distrito de O uteiro. no período de abril a outubro 
de 2003. 

· = 

'50 + " CuliCOId6$ mSfUlm · a Culicoides phlebotomus 

~ HlO 


~ 
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Figura 3. N úmero de exemplares de Culicoides maruim eluminosas, sendo estas maiores no período seco, 
Culicoldes phlebotomus coletados por horas do dia , com isca 

apesar de populações adultas estarem presentes humana, em Marapanim, nos meses de junho, julho, setembro 
durante todo o ano. e outubro de 2003 . 

As Figuras 2 e 3 apresentam o número de Observa-se tanto em Outeiro, como na praia do 
exemplares das duas espécies mais abundantes Crispim, que as duas espécies mais abundantes 
coletadas por hora do dia, em Outeiro e na praia apresentam picos de antropofilia por horas do dia 
do Crispim, respectivamente . diferentes. 

•• E!$'Zr •• 
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Outras quatro espécies coletadas em Outeiro. em 
números consideráveis de exemplares. são 
apresentadas na Figura" . 

Observa-se. também. que estas espécIeS apresentam 
picos de ataque diferentes. porém. quando compara 
se com as duas espécies mais abundantes. verifica
se que C. batesl e C. Insignis apresentam pico de 
anvopofilia comum no horário de 5h30 às 6h. 

Na Figura 5 apresentam-se os picos de antropofiJia de 
C. debilipalpis. C. guyanen'" e L. brasiliensis que foram 
coletados em números menores de exemplares na 
praia do Crispim. município de Marapanim. 

Nas Tabelas 3 e " são apresentados os resultados 
dos testes de correlação de Spearman entre aatividade 
horária das espécies de maruins mais abundantes em 
Outeiro e na praia do Crispim e os fatores dimáticos 
de temperatura e umidade relativa do ar. 

Tabela 3 Test~ Ó! cOfrelação Ó! 5pearman (11) entre a alMdade 
hcrina das espkles Ó! marulOS maIS abundantes com os fatores 
cIn1âllCos t~mperatura e umidade relatlva do ar em Belêm, 
drstnto de Oute.. o (SIgnificatIVa. p < 0.05). 

Espé<_ Temperatura do ar Umidade rebtMl do ar 

C buesl no ., -0.5642 no ., 0.7975 
P - O.OO B p - 0.0000 

C. crtJC/terno ~ -0.5558 no - 0.5516 
p "" 0.00]9 p - 0.0042 

C den6.e rs - ·0.1211 rs :: 0.2401 
p - 0.5642 p = 0.2475 

C. ITl5tgnl5 rs - -0.46]1 rs = -0.13 56 
p - 0,0260 p - 0.5373 

C. paramaflJi()1 rs '"" -0.50473 rs - 0.6245 
p z 0.00046 P '"' 0.0008 

Em Outeiro. observou-se correlação ' negativa 
(p < 0.05) entre a temperatura e a atividade de 
antropofilia por horas do dia de C. batesi. C. crucifer 
e C. paramaruim e correlação positiva (p < 0.05) 
com a umidade relativa do ar. indicando maior 
ocorrência das mesmas em horários de menor 
temperatura e maior umidade do ar ao longo do dia. 
Em Marapanim. C. maruim apresentou correlação 
negativa (p < 0.05) com a temperatura e correlação 
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Figura 4. Numero de exemplares de C. Cf1Jdfer. C. mstgnlS. C 
paraensis e C. p;arama/lllfTl coIeudos por hora do dia, com isca 
humana. em Bel~ . distnto de Outeiro. no peliodo de abril a 
outubro de 2003 

Tabela " Test~ de correla.~io de Spearman (rs) entr~ a atiVIdade 
horâna das eip@cles de maru.ns ma l5 abundantescom osfatores 
dmá.tlCOS temperatura e umidade relatIVa doar ~m Marapan~. 

praia do CrlSpiIll (s/gn,rlCatlVa. p < 0.05). 

Marapanlm. praia do Cnsptm 

Temperatun do ar Umidade relatIVa do ar 

C guyiiJlleflSlS 	 rs - 0.0655 rs - 0.0631 
p - 0.7559 p ., 0.76046 

C. ITlcltlllm rs - -0.'1766 rs - 0.7066 
p - 0.0160 p ., 0.0001 

C phlebotomus rs - -0.2936 rs = 0.55046 
p - 0.15042 p'"" 0.0040 
rs _ 0.28]1 rs = -0.0431 5 
p " 0.1702 P - 0.0]12 

positiva (p < 0.05) com a umdade do ar. C. r.ignis 
(Outeiro) apresentou correlação negativa (p < 0.05) 
com a temperarura. enquanto que C. phleboromus 
apresentou correlação positiva (p < 0.05) com a 
umidade e L. brasiliensisapresentou correlação negativa 
(p < 0.05) com este fator dimático. indicando que 
estas duas espécies apresentaram atiVdades diferentes 
de comportamento quanto à atividade antropofilica ao 
b1go do dia. A prineira ocorreu em horários de maior 
umidade e a segLW"lda em horári.->s de menor l.rTIidade. 

Maia-Herzog et ajo (1988) não encontraram 
correlação entre a temperatura e umidade com a 
ncidência de simulidios e maruins aduhos no Parque 
Nacional da Tijuca. Rio de janeiro. Forattini. Rabello 
e Panoli (1958) observaram que existe certa variação 
estaó:>nal caracterizada, em linhas gerais. por maior 

• I a . lEI •• 



Atividade dlaria de marU/ns (Dlptera: Ceratopogonldae) da zona costeira da Amazônia OnenraJ. Pará. Brasil 

15 o Cullcoides debilipalpis 

\ 
I 

• CuJiCOides guyanenSlS 

10 -+- Leploconops br8siliensis 

o • 
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g o o o o oPI PI PI 8o,; 
M 
iri ci ~ <ri ~ ~ Ng 
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Horas do Dia 

Figura 5. Número de exemplares de C. debilipalpis. C. 
guyanensis e L. brasiJiensis coletados por horas do dia. com isca 
humana em Marapanim. praia do Crispim. nos meses de junho . 
julho. setembro e outubro de 2003. 

produção de Culicoides adultos nas épocas de maior 
temperatura e de maiores precipitações atmosféricas. 
Mellor. Boorman e Baylis (2000) acreditam que a 
temperatura e a precipitação provavelmente 
conduzem à sazonalidade da maioria das espécies de 
Culicoides e que poucas espécies podem estar sendo 
influenciadas por outros fatores. Mesmo na região 
amazônica. observa-se que as pequenas mudanças 
nas condições climáticas durante o dia influenciam 
bastante a composição da fauna de maruins. Sendo 
mais acentuada ao longo do ano e. provavelmente, 
em períodos sazonais. de acordo com as respectivas 
mudanças climáticas. 

Observa-se na Tabela 1 que em Outeiro. zona 
estuarina do rio Pará. o maior número de espécies 
coletadas ocorreu nos meses de abril (10 espécies) 
e maio (oito espécies) sendo, porém', em baixa 
densidade. Em junho, C. batesi e C. denisae 
ocorreram em elevados números de exemplares, 
sendo as espécies que incomodam as pessoas neste 
mês em Outeiro, permanecendo abundantes nos 
mese's seguintes, com pico de C. denisae no mês 
de outubro (Tabela 1). De acordo com os horários 
preferenciais de ataque destas espécies (Figura 1), 
pode-se dizer que em Outeiro, principalmente 
durante o período seco do ano, as pessoas são mais 
incomodadas pelos maruins pela parte da manhã, 
das 5 h as 9 h, e menos intensamente pela parte da 
tarde, a partir das 16 h, estendendo-se pela noite. 

Em Marapanim, costa atlântica, o maior número 
de espécies coletadas com isca humana ocorreu 
no mês de junho, com total de seis espécies 
(Tabela 2). Observa-se. também. que C. maruim 
foi a espécie mais abundante ao longo dos meses 
amostrados. principalmente em junho e julho. De 
acordo com estes dados. pode-se dizer que os 
maruins, em Marapanim, durante o período seco. 
não causam problemas aos visitantes. pois a espécie 
mais abundante ocorre preferencialmente nos 
primeiros horários do dia e é restrita a áreas de 
mangue, porém, causam ataques vorazes às pessoas 
que precisam entrar nos manguezais. Provavelmente 
os visitantes têm problemas com maruins durante 
o período chuvoso , pois C. phlebotomus ocorreu 
durante todos os meses de coleta, sendo mais 
abundante em junho, início do período seco. e 
apresentou correlação positiva (p < 0,05) com a 
umidade relativa do ar. corroborando os dados de 
Aitken et aJo (1975) e Silva e Rebelo (1999). que 
citam que C. phlebotomus ocorre em áreas de praias. 
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